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Lançamento do projeto
“Câmera Cidadã” 
aconteceu na ACIL

Realizado pela Prefei-
tura de Limeira, por meio 
da Secretaria de Segu-
rança Pública e Defesa 
Civil, em parceria com a 
ACIL, o projeto “Câmera 
Cidadã” tem o intuito de 
cadastrar câmeras de 
segurança particulares 
existentes no municí-
pio para que as imagens 
auxiliem no combate à 
criminalidade.

PÁG 7

Maurício Miranda de Queiroz, secretário da segurança,
Paulo Hadich, prefeito de Limeira, Valter Furlan, presidente da 

ACIL, Gino Torrezan, presidente da Amdecs, e Roberto Martins, 
presidente do conselho deliberativo da ACIL

PÁG 8
Empresário doa 3 mil ovos de Páscoa

FOTO: WAGNER MORENTE
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Editorial

Vai comprar?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos produtos 

consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência são baseados na 
média das cargas dos produtos nacionais.

Valor médio: R$ 30,00
Imposto: R$ 11,56

Valor médio: R$ 15,00
Imposto: R$ 5,80

Ovo de Páscoa (38,53%)

Colomba Pascal (38,68%)

Vitrine

Fonte: DComércio

O fisco quer informação mensal sobre estoques 
a partir de 2016

Uma indústria que produz cadeiras precisa de rodinhas, 
espuma, plásticos, tecidos. A partir de janeiro de 2016, todo esse material em 
estoque terá de ser informado mensalmente ao fisco por meio do SPED (Sis-
tema Público de Escrituração Digital) Fiscal.

O detalhamento de informações sobre a produção e o estoque, para cálcu-
los de ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) e IPI (Im-
posto sobre Produtos Industrializados), o chamado bloco K do SPED, vai valer 
para todos os setores da indústria e do atacado.

E o acompanhamento ocorrerá desde a aprovação de uma ordem de produ-
ção, passando pela compra de matérias-primas, consumo de insumos, quan-
tidade de produtos fabricados, produção em andamento, além de perda e so-
bras a cada mês.

O controle do estoque já é exigido pelo fisco há décadas, desde o surgimen-
to do ICMS e do IPI. Sucede que tal controle é feito em um livro de registro 
fiscal das empresas, uma espécie de extrato de conta corrente. Neste caso, 
para que o fisco acompanhe a movimentação da indústria ou de um atacado, 
precisa deslocar um fiscal até a empresa.

Agora, vai ser obrigatório o envio dessas informações por meio digital - e 
mensalmente. “Quem não enviar estará sujeito a penalidades, afirma Welinton 
Mota, diretor da consultoria Confirp, especializada em serviços nas áreas con-
tábil, fiscal, tributária e trabalhista. “É uma mudança cultural.”

O bloco K tem se mostrado extremamente complexo, mesmo sendo uma 
obrigação antiga. “O que ocorre é que pouquíssimas empresas cumpriam es-
sa determinação, por não ser exigido o livro de registro de estoques. Agora, 
como o SPED Fiscal cruza e checa todas as informações, não será mais pos-
sível essa omissão”, afirma.

Não existe esse negócio de dinheiro público
Desde a posse do novo Ministro da Fazenda, Joaquim 

Levy, o governo vem anunciando a necessidade do ajuste fiscal com o objetivo de 
sanear as contas do governo. Sem dúvidas esse é o caminho que o país precisa tri-
lhar. No entanto a forma de fazê-lo é contestada, tanto pelas Centrais Sindicais co-
mo pela classe empresarial, pois a conta veio novamente para o setor produtivo da 
sociedade tanto mal tratada pelo governo, seja pela alta carga tributária, seja pela 
burocracia instalada, pelo péssimo serviço prestado pelo governo, ou por todas as 
alternativas anteriores.  A sociedade anseia que também o governo faça a sua par-
te, como diminuir a gastança pública com privilégios aos seus pares ou com minis-
térios inúteis. Abaixo transcrevo o discurso proferido pela então Primeira Ministra do 
Reino Unido (1979-1990), Margaret Thatcher, tão atual para os dias de hoje:

“Um dos grandes debates do nosso tempo é sobre o quanto do seu dinheiro 
deve ser gasto pelo Estado e do quanto você deve ficar para gastar com sua 
família. Não nos esqueçamos dessa verdade fundamental. O Estado não tem 
outra fonte de recursos além do dinheiro que as pessoas ganham por si pró-
prias. Se o Estado deseja gastar mais ele só pode fazê-lo tomando empres-
tado sua poupança ou te cobrando mais tributos e não adianta pensar que 
alguém irá pagar, esse alguém é você. Não existe essa coisa de dinheiro pú-
blico, existe apenas dinheiro dos pagadores de impostos.

A prosperidade não virá por inventarmos mais e mais programas generosos de 
gastos públicos. Você não enriquece por pedir outro talão de cheques ao banco e 
nenhuma nação jamais se tornou próspera por tributar seus cidadãos além de sua 
capacidade de pagar. Nós temos o dever garantir que cada centavo que arrecada-
mos com a tributação seja gasto bem e sabiamente. Proteger a carteira do cidadão, 
proteger os serviços públicos, essas são as duas maiores tarefas 
e ambas devem ser conciliadas. Como seria prazeroso, como 
seria popular ‘gaste mais nisso, gaste mais naquilo’. É claro 
que todos nós temos causas favoritas. Eu, pelo menos, tenho. 
Mas alguém tem que fazer as contas. Toda empresa tem que 
fazê-la, toda dona de casa tem de fazê-la, todo governo tem 
de fazê-la e esse irá fazê-la”.

Marcelo Voigt Bianchi
Conselheiro da ACIL
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DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃOA Brasil Batistella Constru-
tora vem em uma curva cres-
cente há anos, diversificando 
seu portfólio de obras em di-
versos setores, sempre melho-
rando a qualidade em todas as 
frentes de atuação e buscan-
do alternativas sustentáveis, 
o que tem se revertido em um 
sólido posicionamento da em-
presa em nossa região e tam-
bém em todo o Brasil.

As recentes obras residen-
ciais mostram um grande di-
ferencial que a empresa ofe-
rece para este mercado, que 
tem crescido nos últimos anos, 
com projetos que unem expe-
riência, versatilidade, grande 
aproveitamento dos espaços 
e muita criatividade, entregan-
do ao consumidor locais ex-
clusivos e que realmente fa-
zem a diferença no bem estar 
das pessoas, todos realizados 
com a capacidade construtiva 
que deu credibilidade aos em-

Brasil Batistella em sólido crescimento

As recentes obras residenciais da Construtora mostram um grande 
diferencial que a empresa oferece para este mercado

preendimentos da Brasil Batis-
tella ao longo dos mais de trin-
ta anos de sua história.

Nos últimos meses a Brasil 
Batistella entregou obras resi-
denciais como o Residencial 
Portal dos Pinheiros e o Resi-
dencial La Fontaine em Limei-
ra, iniciou as obras do Residen-
cial Vila Olímpia em Piracicaba 
e já está com obras avançadas 
no Residencial Alberto Volpe, 
em Araras, atingindo públicos 
distintos que confiam na mar-
ca como garantia de empreen-
dimentos entregues no prazo e 
com qualidade.

Outro destaque são as obras 
corporativas, uma especialida-
de da Brasil Batistella Constru-
tora reconhecida em todo país, 
que vem construindo empre-
sas de vários portes, indústrias, 
centros educacionais e hospi-
tais, todas em ritmo acelera-
dos, além de diversos projetos 
em estudo para início da imple-

mentação ainda neste ano.
Assim, a Brasil Batistella 

Construtora continua sua ca-
minhada sólida em um cres-
cimento constante nos próxi-

mos anos, apesar de todas as 
intempéries do mercado, fru-
to de um trabalho sério e com-
prometido com todos os tipos 
de clientes que a cada dia mais 

buscam seus produtos. Por is-
so a Brasil Batistella Construto-
ra tem orgulho de sua história 
e da palavra que hoje define a 
empresa: CONFIANÇA.

Com a grande procura por 
serviços de qualidade em rea-
lização de festas, casamentos 
ou formaturas, Lucas Raymun-
do, que já tinha experiência na 
área de assessoria cerimonial, 
decidiu investir e deu início em 
janeiro de 2014, ao Buffet e 
Salão de Eventos Aliança. 

Pensando sempre na como-
didade do cliente, a empresa 
disponibiliza buffet com opções 
À La Carte, massas, coquetéis  
e coffee  break, salão com aco-
modação para 300 pessoas, 
com piscina e espaço ao ar li-
vre, estacionamento, “nossos 
clientes não precisam ficar cor-
rendo para lá e para cá, eles po-

Buffet e Salão Eventos Aliança, a festa 
em um só lugar

O cliente pode escolher entre pratos À La Carte, massas, coquetéis e além do delicioso coffee break

dem fazer o evento em um só 
lugar”, explica o proprietário. 

Com uma equipe de gar-
çons altamente treinados, co-
zinheiras com experiência, ce-
rimonialistas preparadas para 
realizar um atendimento per-
sonalizado, a Aliança fica lo-
calizada na Av. Dr. Antonio de 
Luna, 2047, Jd. Lagoa Nova. 
Entre em contato pelo telefo-
ne (19) 3034-5573 ou mande 
uma mensagem pelo aplicati-
vo whatsapp pelo número (19) 
99315-7706. “Conheça a qua-
lidade de nossos serviços e 
aproveite para realizar seu so-
nho com comodidade”, convi-
da Raymundo. 
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O segmento de máquinas e 
equipamentos aguarda as de-
finições econômicas do País, 
para que possa avaliar como 
serão os negócios nos próxi-
mos meses. Dados apresen-
tados no dia 25 de março, em 
entrevista coletiva na sede da 
Associação Brasileira de Má-
quinas e Equipamentos (Abi-
maq), em São Paulo, apon-
tam que o consumo de bens 
de capital pelas indústrias na-
cionais recuou 17,2% em fe-
vereiro, quando comparado a 
janeiro último.

A entrevista foi acompanha-
da online pela diretoria regio-
nal de Piracicaba da entidade. 

“Há uma expectativa so-
bre o que o governo fará para 
ajustar suas contas, rever su-
as despesas. Os negócios que 
estão sendo realizados nos úl-
timos meses envolvem apenas 
manutenção das máquinas. 
Pouca gente está investin-

O Conselho da Mulher Empreendedora (CME) da ACIL está novamente com a Cam-
panha dos Cobertores 2015. A ação é realizada todo ano, e tem como objetivo tornar o 
inverno mais quente para as pessoas necessitadas. 

A campanha é feita aos associados da entidade que podem concretizar a doação em 
forma de donativos cobrados na mensalidade. O valor mínimo para doação é de R$ 25.

Segundo a superintende do CME, Vera Mattiazzo, a ação continuará sendo estendi-
da aos não-sócios. “Contamos com a participa-
ção da comunidade limeirense, que pode partici-
par fazendo a doação diretamente na ACIL”.

Ela ainda ressalta que a missão é aquecer a vi-
da de pessoas que passam frio. Um frio que não 
é só físico, mas é também emocional. “Olhar para 
essas pessoas é um ato de amor e acolhimento. 
Quem doa, pratica o amor ao próximo e mais ne-
cessitado”, concluiu.

Os associados podem doar quantas peças qui-
serem, apenas autorizando a cobrança na men-
salidade da ACIL. Entre em contato pelo telefo-
ne 3404-4906, falar com Raíssa, ou pelo e-mail 
acil@acil.org.br.

Indefinição na economia retrai em 17% 
mercado de máquinas, diz Abimaq

do em equipamentos novos, 
o que é ruim para a economia 
do Brasil”, disse José Antônio 
Basso, empresário em Limei-
ra e diretor regional da Abimaq 
em Piracicaba.

Em fevereiro de 2015, o 
consumo de bens de capital 
atingiu R$ 8,815 bilhões. Eli-
minada a variação cambial, o 
consumo caiu 2,2%. 

O presidente da Abimaq, 
Carlos Pastoriza, disse que os 
resultados ruins do início do 
ano passado afetam o cená-
rio. “Em fevereiro último, nos-
so faturamento foi de R$ 6,023 
bilhões, 6,5% a mais que no 
mês anterior. Esse crescimen-
to ocorrido em fevereiro é devi-
do mais a fraca base de com-
paração do período do que a 
um aumento real”.

O faturamento do setor em 
2014 foi 17% abaixo da mé-
dia anual. Pastoriza disse que 
o faturamento deste ano está 

acima de 2014, mas abaixo da 
média anual.

Região
Nem a variação cambial das 

últimas semanas refletiu posi-
tivamente nos negócios. “In-
vestimentos em máquinas e 
equipamentos mecânicos são 
planejados, levam de 120 dias 
a até um ano. Precisamos de 
uma política cambial definida 
para poder ter ganhos com o 
dólar mais alto”, contou Basso.

A situação envolve ainda o 
contingente de trabalhadores. 
A Abimaq estimou um cresci-
mento de 0,3% no quadro de 
pessoal de seus associados 
em fevereiro, quando compa-
rado com o mês anterior. 

Porém, as 243.671 pesso-
as hoje empregadas no país 
representam o fechamento de 
11.087 postos de trabalho no 
setor, na comparação com o 
início do ano passado. “O ce-

nário pode piorar nos próximos 
meses, com o risco de termos 
que fazer dispensas’”, disse o 
empresário de Limeira.

A indústria da região também 
sofre com esse cenário. “Espe-
ramos saber em breve os próxi-

mos passos do governo. Se as 
medidas anunciadas forem po-
sitivas, conseguiremos melho-
rar no segundo semestre. Do 
contrário, a expectativa fica pa-
ra 2016. Esse ano será perdi-
do”, disse Basso.

“O cenário pode piorar nos próximos meses, com o risco de 
termos que fazer dispensas”, José Antônio Basso, diretor 

regional da Abimaq em Piracicaba

DIVULGAÇÃO

Cobertores Ainda dá tempo de 
fazer a sua doação

Para tornar mais rápido o 
atendimento ao pedido e dar 
maior segurança às informa-
ções sobre os trabalhadores, 
o Ministério do Trabalho e Em-
prego determinou que as em-
presas passem a preencher o 
requerimento do seguro-desem-
prego de seus empregados pe-
la internet. A medida começa a 
valer desde o dia 1º de abril, de 
acordo com resolução do Con-
selho Deliberativo do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador.

Os empregadores só pode-
rão preencher o requerimen-

Agora empregador 
terá de pedir
seguro-desemprego 
pela internet

to do seguro-desemprego e 
a comunicação de dispensa 
de trabalhadores por meio do 
aplicativo Empregado Web, 
disponível no Portal Mais Em-
prego, do ministério. 

Segundo o ministério, o siste-
ma dará maior rapidez à entrega 
do pedido, além de garantir a au-
tenticidade dos dados, e possibi-
litará o cruzamento de informa-
ções sobre os trabalhadores em 
diversos órgãos, facilitando con-
sultas necessárias para a libera-
ção do seguro-desemprego.

DIVULGAÇÃO

Fonte: Agência Brasil
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A ofensiva contra a den-
gue realizada pela Prefei-
tura de Limeira, em parce-
ria com a ACIL, Sicomércio 
e Sinecol, na sexta-feira, 27 
de março, no Centro da ci-
dade, resultou na visita a 
3.147 imóveis e na identifi-
cação de 525 criadouros do 
mosquito Aedes aegypti. 

A entrada dos agentes não 

Dia D
Ofensiva contra a dengue visitou mais 
de 3 mil imóveis na região central 

foi autorizada por 55 pesso-
as. A operação localizou, ain-
da, a presença de 140 pon-
tos de lixo doméstico e de 
30 residências de acumula-
dores, onde a limpeza foi fei-
ta desde segunda-feira, 30. 
No domingo, 29, agentes do 
Centro de Controle de Zoo-
noses voltaram ao Centro 
para fazer a nebulização de 

211 imóveis comerciais, que 
foram identificados previa-
mente nas visitas. 

A ação recebeu a partici-
pação de 673 pessoas, in-
cluindo servidores, 55 atira-
dores do Tiro de Guerra, 84 
integrantes da Polícia Militar 
e de 42 voluntários da ACIL, 
Sinecol e Sicomércio, Sel-
ler Magazine, Varejão Oba, 
Brasveda, Casa do Tubo, 
Medical, Covabra e Magazi-
ne Luiza.

Segundo a voluntária do 
supermercado Covabra, An-
dreia Gomes, além de aju-
dar as pessoas, ela tam-
bém teve a oportunidade de 
aprender um pouco mais so-
bre a dengue. “É bom saber 
que todas as empresas e o 
comércio estão colaboran-
do”. Para Renato Wollmer, 
da ACIL, a mobilização pre-
cisa ser generalizada. “Cada 
um tem de fazer a sua parte, 
para que exista uma efetivi-
dade maior dos trabalhos”.

A mobilização recebeu, 
ainda, a contribuição de 67 
patrulheiros do Centro de 
Aprendizado Metódico e Prá-
tico de Limeira (CAMPL). Na 
opinião da patrulheira Yna-
raí de Souza Felisberto, de 
16 anos, é necessário ajudar 
na prevenção para reduzir 
os casos de dengue. “Muitas 
pessoas ainda não sabem 
como se prevenir”.

A fiscalização ocorreu 
no perímetro compreen-
dido entre a rua Barão de 
Cascalho, Estação Ferro-
viária, Pátio Limeira Shop-
ping e Covabra. Devido a 
grande participação de vo-
luntários, foi possível am-
pliar a área de atuação pa-
ra as avenidas Piracicaba, 
Fabrício Vampré e Maria 

Buzolin, além dos bairros 
Vila Soão e Boa Vista.

De modo geral, a ação foi 
bem recebida pelos comer-
ciantes e moradores, que 
apoiaram os trabalhos. Para 
Bruno Silva da empresa Val 
Estacionamento, por exem-
plo, a vistoria presencial é de 
extrema importância, “por-
que além de procurar pos-
síveis focos, é uma manei-
ra de orientar e expor mais 
medidas para a prevenção. 
Pois, infelizmente, ainda te-
mos pessoas que não a fa-
zem corretamente”, afirma.

No Hotel Nacional Inn, 
onde nenhum foco foi iden-
tificado pelos voluntários, a 
prevenção é levada a sério. 
“Estamos fazendo nos-
sa parte. Eu já contraí 
dengue e senti na 
pele o quanto essa 
doença é terrível 
e prejudicial. Aqui 
no hotel nós já ti-
vemos cerca de 
seis funcionários 
com dengue que 
se afastaram, en-
tão é importante que 
cada um faça sua par-

te”, enaltece a gerente Lú-
cia Helena Pontes.

Para Valter Zutin Furlan, 
presidente da ACIL, a par-
ceria firmada entre as enti-
dades e Prefeitura Municipal 
é de extrema importância 
no combate efetivo ao mos-
quito transmissor da den-
gue, visto o estado crítico 
que a cidade se encontra. 
“Nossa união é fundamen-
tal para eliminarmos os fo-
cos da dengue. A população 
já sofreu muito, e essa mo-
bilização entre a Prefeitura 
Municipal, entidades e po-
pulação limeirense só pode 
trazer resultados positivos”.

Estabelecimentos comerciais livres de criadouros do 
mosquito da dengue receberam o Selo Verde “Aqui tem 

consciência e responsabilidade” 

O Hotel Nacional Inn, que recebeu a visita de dois voluntários 
da ACIL, mostrou exemplo de prevenção e conscientização 

contra a dengue

Agentes do Centro de Controle de Zoonoses voltaram 
ao Centro no domingo para fazer a nebulização de 

211 imóveis comerciais

ACIL/RAFAELA SILVA ADILSON SILVEIRA

ADILSON SILVEIRA
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Interatividade

PAULO CESAR CAVAZIN

Alguém que queira con-
sumir um grande queijo, 
obviamente só o fará com 
facilidade, se fatiá-lo. As-
sim, também, quando pre-
tender-se o exercício de 
um imenso domínio, tor-
na-se importante que o 
objeto a ser conquistado 
esteja dividido. Porque só 
pelo controle de todas as 
partes, domina-se o todo. 
Essa estratégia é antiquís-
sima. Utilizaram-na, com 
raríssimas exceções, em 
maior ou menor grau, os 
antigos e modernos con-
quistadores da História 
Universal. A técnica polí-
tica do infiltrar-se faccio-
samente nas disputas de 
adversários locais para, 
através da divisão dos ini-
migos, conquistar-lhes in-
teiramente, foi comum na 
consolidação de todos os 
grandes impérios. Como o 
divisionismo indica a vul-
nerabilidade dos adversá-
rios, já o filósofo e gene-
ral chinês Sun Tzu, (que 

Dividir para conquistar...
nivelar por baixo para igualar...

viveu de 544 a 496 a.C. e 
escreveu o famoso tratado 
sobre táticas militares inti-
tulado “A Arte da Guerra”) 
preconizava sobre a impor-
tância desse trabalho estra-
tégico sobre as facções dos 
opositores. Desde o roma-
no “Divide et Impera (Divide 
e impera)” de César, como o 
“Divide ut regnes (Divide pa-
ra poder reinar)” de Napo-
leão e de inúmeros reis eu-
ropeus, a ideia do controle 
pelo divisionismo chega-nos 
aperfeiçoada pelas ideolo-
gias de hoje. E advém-nos 
associada à antiga lógica 
de que: “Cui finis est licitus, 
etiam media sunt licita”. (“A 
quem o fim é lícito, também 
os meios lhe são lícitos”). A 
qual se degenerou no sofis-
ma (indevidamente atribuído 
a Maquiavel) de que “o fim 
justifica os meios”...

Assim, o (“meio” do) “es-
tímulo às divisões” se justifi-
ca como fórmula para poder 
chegar-se ao ambicionado 
(“fim” do) domínio político e 

à perpetuação dos poderes. 
Notadamente quando, con-
suetudinariamente, o siste-
ma que prevalece não con-
diz com a ideologia que se 
pretende implantar. Então, 
para isso se torna neces-
sária a tática da mais extre-
mada radicalização de to-
das as formas de oposições 
e de antagonismos. Pois, é 
através da doutrina do radi-
calismo que se pode chegar 
a uma disforia tal, que se 
propaga como desejo con-
solidado, o da mudança da 
estrutura sociocultural exis-
tente. E assim se dá a cha-
mada “revolução paradigmá-
tica”, pela qual perdem valor 
todos os consagrados mo-
delos, padrões e protótipos, 
para decaírem em uma con-
dição pejorativamente cha-
mada de “conservacionista”. 
Pois, o “status quo” passa a 
ser negado e posto “fora de 
moda”. Tal tática de controle 
transparece perceptivelmen-
te nas lideranças, governan-
ças, ditaduras, reinos, pode-

res e em todos os tipos de 
mandos, quando os chefes 
assumem e tendem a as-
segurar que, generalizada-
mente, tudo o que (antes) aí 
estava já não presta...

Se todos fossem iguais, 
seria fácil administrá-los. 
Se agissem como robôs 
programáveis pelos que go-
vernam. Mas, diferenças di-
ficultam o controle. E por is-
so, importa que cada qual 
possa, de perto, ser vigia-
do, controlado e moderado 
por seus diferentes e opos-
tos. Ou que todos permane-
çam agrupados e “selados” 
por suas características e 
que tenham a opor-lhes ou-
tros grupos contrários, tam-
bém “selados”. Daí o viciar 
pelos jogos. Pelo uso lúdi-
co dos conflitos inseridos 
no que Karl Marx chamou 
de “lutas de classes que 
regem a História”. Onde os 
“games” envolvem: “pobres/
ricos”; “brancos/negros”;  “pa-
trões/empregados”; “machis-
tas/feministas”; “heteros/ho-

mos”; “globais/nacionais”;  
“modernos/tradicionais”; 
e tantos mais... Pois, nas 
classes criadas, huxleya-
namente os cidadãos se 
reclassificam. Nas maio-
rias da base da pirâmide, 
os nivelados por baixo se 
satisfazem (têm “soma”) 
nos jogos que os reagru-
pa em novos tipos de cas-
tas sociais...  Por ser tão 
iconoclasta quanto os fa-
náticos do Estado Islâmi-
co que destroem esculturas 
assírias, o igualitarismo kits-
ch do “fatiar-nos” desdenha 
preciosos valores da nossa 
herança cultural. E eis aí, 
então, o adúltero “Sinal de 
Jonas” — a bíblica negação 
das diferenças e das Voca-
ções. Infelizmente, além de 
rebaixar méritos, o “nivelar 
por baixo para igualar” do 
“dividir para conquistar” ne-
ga a maravilha de sermos, 
todos, diferentes.
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A Prefeitura Municipal de 
Limeira, juntamente a Se-
cretaria Municipal de Se-
gurança Pública e Defe-
sa Civil, em parceria com 
a Associação Comercial e 
Industrial de Limeira, rea-
lizaram na segunda-feira, 
30 de março, o lançamen-
to do Projeto Câmera Cida-
dã, uma nova ferramenta 
que ajudará a Guarda Ci-
vil Municipal nas investiga-
ções de delitos ocorridos 
na cidade. O evento contou 
com a participação do pre-
feito municipal, Paulo Hadi-
ch, do presidente da ACIL, 
Valter Furlan, do secretário 
segurança pública, Maurí-
cio Queiroz, e também de 
diretores e conselheiros da 
Associação Comercial.

O projeto funcionará por 
meio de uma parceria en-
tre a população: comércio, 
residências, empresas, ou 
qualquer tipo de estabele-
cimento que possua câme-
ras de monitoramento. Além 
disso, a ferramenta é com-
plementar à Muralha Digi-
tal, sistema de monitora-
mento de segurança feito 
por 41 câmeras instaladas 
em 14 pontos estratégicos 
de Limeira (entradas e saí-
das da cidade) desde o final 
do ano passado. “A Mura-
lha trata-se de uma tecnolo-
gia que identifica placas de 
veículos, realiza análises 
comportamentais e dispa-
ra alarmes, tudo com intuito 

Câmera 
Cidadã

Projeto de parceria entre população e GCM 
trará mais rapidez na resolução dos delitos

de colaborar com o trabalho 
dos órgãos de segurança – 
Guarda Civil Municipal, Po-
lícia Militar e Polícia Civil“, 
explicou o secretário se-
gurança pública, Maurício 
Queiroz, durante sua apre-
sentação sobre o projeto.

Dessa forma, quando um 
delito ocorrer, o Setor de In-
teligência da GCM pesqui-
sará o local e verificará se 
há uma câmera cidadã que 
possa colaborar com as 
imagens. Se encontrada, 
será solicitado uma autori-
zação ao cadastro para que 
uma cópia das imagens se-
ja obtida. Os registros ad-
quiridos ajudarão nas inves-
tigações a fim de identificar 
os veículos ou pessoas en-
volvidas no delito. “Caso o 
veículo seja identificado é 
possível cadastrá-lo para 
futuros alarmes no sistema 
da Muralha Digital, evitan-
do-se novos crimes”, com-
plementa Queiroz.

Como já mencionado, o 
Câmera Cidadã funcionará 
a partir do cadastro dos li-
meirenses que possuam câ-
meras de vigilância em suas 
residências e/ou empresas. 
Os dados informados, assim 
como quem está cadastrado, 
serão de conhecimento ape-
nas do setor de inteligência 
da GCM, ou seja, totalmen-
te sigiloso. Em hipótese ne-
nhuma os proprietários das 
imagens serão envolvidos, 
ou terão seu nome divulga-

do, bem como as imagens 
também não serão forneci-
das a terceiros. 

Limeira não é pioneira no 
projeto, o Câmera Cidadã 
já existe em outras cidades 
e depois de sua implemen-
tação, a taxa de crimina-
lidade foi reduzida signifi-
cativamente, e o objetivo é 
que Limeira viva essa reali-
dade. Porém, quem imagi-
na que a cidade vive tem-
pos difíceis em relação a 
segurança, se engana. Da-
dos divulgados pela Se-
cretaria Estadual de Segu-
rança Pública demonstram 
uma significativa queda na 
criminalidade (ver quadro 
abaixo) ao longo dos últi-
mos anos, e com a prática 
do novo projeto, os índices 
serão ainda mais positivos. 

“Sempre temos em men-
te a melhoria da segurança 
e agora podemos contar com 
essa importante parceria dos 
empresários, particulares, de 
pessoas que possuem câ-
mera de monitoramento e 
que ao colaborarem com a 

O lançamento do projeto contou com a participação do prefeito 
municipal, Paulo Hadich, do presidente da ACIL, Valter Furlan, 
do secretário segurança pública, Maurício Queiroz, e também 

de diretores e conselheiros da Associação Comercial

Telefones: (19) 3451-0968 e 3443-4379
E-mail: intel.limeira@gmail.com

GMC Ragonha – (19) 9.9182-2179
GMC Preté – (19)9.9244-3470

SETOR DE INTELIGÊNCIA

polícia, estarão colaborando 
também com sua própria se-
gurança porque com certeza 
eles estarão tornando Limei-
ra, para seus filhos, sua fa-
mília, cada vez mais segura”, 
enaltece Queiroz. 

Valter Furlan, presidente 
da ACIL, afirma que “a enti-
dade está fazendo seu papel 
de representatividade política 
unida à administração públi-
ca de Limeira demonstrando 

que nós temos que ter espí-
rito coletivo, pois a união de 
forças é que fará com que a 
cidade cresça e prospere”.

Para participarem do pro-
jeto, os interessados terão 
que enviar um e-mail para 
cameraslimeira@gmail.com 
informando nome, ende-
reço e telefone. Também é 
possível realizar o cadastro 
através dos telefones (19) 
3443-4379 e 3451-0968.

FOTO: WAGNER MORENTE
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Mais uma vez a ACIL rece-
beu, dia 27 de março, a doação 
do empresário Adilson Ferreira, 
com 3 mil ovos de Páscoa. 

Ele esteve fazendo a entre-
ga para a superintendente do 
CME, Vera Mattiazzo. “É o sé-
timo ano que procuro a ACIL 
para realizar a doação, pois o 
Conselho da Mulher Empre-
endedora já conhece as obras 
mais carentes da cidade, des-
sa forma os ovos são mais bem 
distribuídos”, confirma Adilson. 

O empreendedor, que des-
de jovem foi inspirado pela mãe 
voluntária a ser tão generoso e 
solidário quanto ela, já realiza 
a o gesto há dez anos, porém 
gostaria que mais pessoas co-
laborassem. “Se mais empresá-
rios pensassem dessa forma, e 
seus corações fossem tocados 
pelo espírito da solidariedade, 
teríamos mais crianças felizes”, 
diz. Adilson destacou que sua vi-
da profissional melhorou a cada 
ano, desde que começou a re-
alizar as doações. “Sempre se-

Páscoa
Em ato solidário, empresário doa 3 mil 
ovos de chocolate para carentes

Vera Mattiazzo, superintendente do CME da ACIL, e
Adilson Ferreira, empresário que fez a doação de 3 mil ovos de Páscoa

ACIL/RAFAELA SILVAgui os ideais de minha mãe em 
ajudar as pessoas, por isso todo 
ano faço doação na Páscoa”.

A superintendente do CME, 
Vera Mattiazzo, falou sobre a 
importância desse tipo de ges-
to. “A questão de sermos gene-
rosos com o próximo e ver prin-
cipalmente, a alegria no rosto 
das crianças que recebem, é 
gratificante, pois muitas, real-
mente, não tem condições de 
comprar o chocolate”, fala.

Ela ainda ressalta como se-
ria bom se mais empresários 
pudessem fazer essa ação 
nos próximos anos. “Hoje um 
contribui, imaginem mais de 
10 pessoas doando, essa soli-
dariedade se multiplicaria para 
atender ainda mais entidades”, 
completa Vera, que analisa o 
efeito positivo que esse cari-
nho de ser lembrado traz nos 
que recebem os ovos.

A entrega foi feita em vários 
pontos da cidade pelas conse-
lheiras do CME, entre os dias 
31 de março e 1º de abril.

Desejamos a todos 
os associados uma


